
PROGRAMA 
28 de dezembro (domingo): Festa da Sagrada Família. 
 
28 de dezembro (domingo): Encerramento do Ano Jubilar da Esperança a 
nível das Igrejas Locais. Celebração na Sé do Porto às 16h. 
 
30 de dezembro (3ª feira): Ensaio Grupo Coral Igreja dos Pastorinhos, às 
21h. 
 
31 de dezembro  (4ª feira): Missas no horário habitual de semana: às 12h30 
e às 19h. 
 

31 de dezembro  (4ª feira): Missa vespertina da Solenidade de Santa Maria, 
Mãe de Deus. 
 
1 de janeiro  (5ª feira): Solenidade de Santa Maria, Mãe de Deus: missas no 
horário habitual de domingo: Igreja dos Pastorinhos, às 9h30; Igreja Paro-
quial às 10h45, 12h, 13 e 19h. 
 
1 de janeiro (5ª feira): 59º Dia Mundial da Paz. Tema do Papa Leão XIV: "A 
paz esteja com todos vós. Rumo a uma paz desarmada e desarmante"  
 
2 de janeiro (6ª feira): Reunião Narcóticos Anónimos, das 18h às 19h30. 
 
2 de janeiro (6ª feira): 1ª sexta-feira: Igreja dos Pastorinhos, confissões às 
20h e missa às 20h30. 
 
2 de janeiro (6ª feira): Reunião de acólitos, às 21h. 
 
4 de janeiro (domingo): Solenidade da Epifania do Senhor. 
 
5 de janeiro (2ª feira): Recomeço das aulas da escola de música. 
 
5 de janeiro (2ª feira): Recomeço da catequese e dos encontros de jovens. 

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XLII, Nº 5, 27 de dezembro de 2025 - 3 de janeiro de 2026 

Caros amigos 
Para Jesus, a prioridade é o projecto de Deus, o plano que Deus tem para 
cada pessoa. Só sendo capazes de esquecer outros interesses legítimos 
nos dedicamos à escuta, à reflexão e à discussão da Palavra. A fidelidade é 
a manifestação da fé. Maria e José cumprem fielmente a peregrinação 
anual a Jerusalém, aí se associam a Jesus. Este fará, vinte anos mais tarde, 
a sua peregrinação, a sua Páscoa, e andará de novo “perdido” durante 
três dias, antes de ser “reencontrado”, desta vez pelos seus discípulos, na 
manhã de Páscoa. O questionamento faz parte da fé. Maria e José estão 
admirados e interrogam Jesus: “Porque nos fizeste isto?” E não compre-
endem a resposta do seu filho. Maria “guardava tudo isso no seu cora-
ção”, sem dúvida para não esquecer. Se Jesus, voltando a Nazaré, era sub-
misso a seus pais, estes aceitarão submeter-se à vontade de Deus.  
Rezamos para que o Senhor nos dê a graça de praticar, a exemplo da Sa-
grada Família, as virtudes familiares. Não é fácil, parece mesmo irrealista 
esta oração. Maria estava sem pecado, José era um homem justo, ajusta-
do à vontade de Deus. Em plenitude, nenhuma família pode viver como a 
Família de Nazaré, bem sabemos! Mas o modelo que nos é apresentado 
por Lucas é o modelo da família concreta de Nazaré, com o acompanha-
mento de todas as etapas de crescimento do filho Jesus, com toda a aten-
ção e cuidado de Maria e José, com momentos de zanga dos pais quando 
Jesus ficou com os doutores no templo. Uma família perseverante e confi-
ante. Assim, a Família de Nazaré torna-se muito próxima de nós. É a mes-
ma missão para as nossas famílias: oferecer a cada filho um lugar de cres-
cimento, um lugar de enraizamento onde a seiva da vida possa buscar a 
sua força, para que os frutos cheguem à maturidade. É uma tarefa árdua, 
longa, difícil, com alegrias e tristezas, conquistas e fracassos. Podemos 
pedir a Jesus, Maria e José para nos acompanharem neste caminho: eles 
passaram por isso e compreendem-nos bem.       Pe. Feliciano Garcês, scj  
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Suportai-vos uns aos outros e perdoai-vos mutuamente, se algum tiver 
razão de queixa contra outro. Tal como o Senhor vos perdoou, assim de-
veis fazer vós também. Acima de tudo, revesti-vos da caridade, que é o 
vínculo da perfeição. Reine em vossos corações a paz de Cristo, à qual fos-
tes chamados para formar um só corpo. E vivei em acção de graças. Habite 
em vós com abundância a palavra de Cristo, para vos instruirdes e aconse-
lhardes uns aos outros com toda a sabedoria; e com salmos, hinos e cânti-
cos inspirados, cantai de todo o coração a Deus a vossa gratidão. E tudo o 
que fizerdes, por palavras ou por obras, seja tudo em nome do Senhor Je-
sus, dando graças, por Ele, a Deus Pai. Esposas, sede submissas aos vossos 
maridos, como convém no Senhor. Maridos, amai as vossas esposas e não 
as trateis com aspereza. Filhos, obedecei em tudo a vossos pais, porque 
isto agrada ao Senhor. Pais, não exaspereis os vossos filhos, para que não 
caiam em desânimo. Palavra do Senhor. 
 

ALELUIA 
Reine em vossos corações a paz de Cristo, 

habite em vós a sua palavra. 
 
EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus (Mt 2, 13-
15.19-23) 
Depois de os Magos partirem, o Anjo do Senhor apareceu em sonhos a 
José e disse-lhe: «Levanta-te, toma o Menino e sua Mãe e foge para o 
Egipto e fica lá até que eu te diga, pois Herodes vai procurar o Menino pa-
ra O matar». José levantou-se de noite, tomou o Menino e sua Mãe e par-
tiu para o Egipto e ficou lá até à morte de Herodes. Assim se cumpriu o 
que o Senhor anunciara pelo Profeta: «Do Egipto chamei o meu filho». 
Quando Herodes morreu, o Anjo apareceu em sonhos a José, no Egipto, e 
disse-lhe: «Levanta-te, toma o Menino e sua Mãe e vai para a terra de Isra-
el, pois aqueles que atentavam contra a vida do Menino já morreram». 
José levantou-se, tomou o Menino e sua Mãe e voltou para a terra de Isra-
el. Mas, quando ouviu dizer que Arquelau reinava na Judeia, em lugar de 
seu pai, Herodes, teve receio de ir para lá. E, avisado em sonhos, retirou-se 
para a região da Galileia e foi morar numa cidade chamada Nazaré. Assim 
se cumpriu o que fora anunciado pelos Profetas: «Há-de chamar-Se Naza-
reno». Palavra da salvação 
 

FESTA SAGRADA FAMÍLIA 
LEITURA I - Leitura do Livro de Ben-Sirá (Sir 3, 3-7.14-17) 
Deus quis honrar os pais nos filhos e firmou sobre eles a autoridade da 
mãe. Quem honra seu pai obtém o perdão dos pecados e acumula um 
tesouro quem honra sua mãe. Quem honra o pai encontrará alegria nos 
seus filhos e será atendido na sua oração. Quem honra seu pai terá longa 
vida, e quem lhe obedece será o conforto de sua mãe. Filho, ampara a 
velhice do teu pai e não o desgostes durante a sua vida. Se a sua mente 
enfraquece, sê indulgente para com ele e não o desprezes, tu que estás 
no vigor da vida, porque a tua caridade para com teu pai nunca será es-
quecida e converter-se-á em desconto dos teus pecados. Palavra do Se-
nhor. 
 
SALMO RESPONSORIAL     Salmo 127 (128) 
 

Refrão: Felizes os que esperam no Senhor 
e seguem os seus caminhos. 

 
Feliz de ti, que temes o Senhor 
e andas nos seus caminhos. 
Comerás do trabalho das tuas mãos, 
serás feliz e tudo te correrá bem. Refrão 
 
Tua esposa será como videira fecunda, 
no íntimo do teu lar; 
teus filhos serão como ramos de oliveira, 
ao redor da tua mesa. Refrão 
 
Assim será abençoado o homem que teme o Senhor. 
De Sião te abençoe o Senhor: 
vejas a prosperidade de Jerusalém, 
todos os dias da tua vida. Refrão 
 
LEITURA II - Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Colossenses 
(Col 3, 12-21) 
Irmãos: Como eleitos de Deus, santos e predilectos, revesti-vos de senti-
mentos de misericórdia, de bondade, humildade, mansidão e paciência. 


